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A paisagem sul-americana da Guiana estende-se a cinco paí- 
ses diferentes: à Guiama Britânica, ao Suriname (a  antiga Guians 
Neerlandesa), à Guiana Francesa e a vastos territórios do Bra- 
sil e da Venezuela. Por aGuian,asw, num sentido mais restrito, 
entemdem-se só as três antigas colônias européias; também o pre- 
sente trabalho refere-se apenas a essas regiões. Hoje represen- 
tam as Únicas possessões européias no continente sul-americano. 
No entanto, .a parte holandesa goza desde o ano de 1954 duma au- 
tonomia limitada, a britânica desde 1961, enquanto que a Guiana 
Francesa foi declarada em 1946 um Departamento do Ultramar. 
Mas não só politicamente êstes três países ocupam uma posicãci 
excepcional no continente, também a sua composição étnica é 
muito diferente daquela dos Estados vizinhos. Para nenhum outro 
pais americano foram deportados, durante a época colonial, tão 
grandes contingentes de povos do Extremo Oriente (chineses, 
indianos, indonésios) ; e sòmente a Guiana Francesa devia receber 
uma multidão de reclusos norte-africanos . 

Entre estas minorias, em parte raptadas, em parte ccmtrata- 
das, em menor parte imigradas voluntariamente, encontraram-se 
numerosos muçulmanos: a maioria preponderante dos norte-afri- 
canos e indonésios professa o Islão, enquanto dos indianos apenas 
a quinta parte segue êsse credo. Por conseguinte, moram hoje 
importantes minorias muçulmamas no Suriname, em segundo lugar 
na Giiiana Britânica e .até há pouco também no território francês, 
numa composição tão multicor como em parte alguma do mundo. 
A êstes grupos de diferentes povos juntaram-se ainda alguns sirios 
e libaneses, imigr,ados por vontade própria. Em nenhum outro 
país sul-americamo atuam personalidades e organizações muçul- 
manas na luz da vid.a pública e política; apenas nas Guianas sen- 
te-se uma emanação da civilização islâmica . 

O quadro seguinte mostra o número e a distribuição da po- 
pulação muçulmana nas três Giiianas: 



MUÇULMANOS NAS GUIANAS 

Guiana Total I erit(niia ( a  ) / Suriname( ) / Fraf%:; c / Guianas 

FONTES: a) Censo 31.12.1959; b) Serviços de Estatística, Parama- 
ribo, Avaliação para 1.1.1960; c) Secretaria da Prefeitura de Caiena, além 
de pesquisas do autor. 

-- 

Os números representam o nível de janeiro de 1960. Não se podiam 
obter cifras seguras mais recentes. Sem embargo pode-se calcular a po- 
pulação atual (janeiro de 1965) de maneira aproximada B base do excesso 
da natalidade. Éste alcança entre os indianos a cêrca de 3.E0/o, entre as 
demais populações a 3.4% por ano. Assim se calcularia o aumento da 
população nos últimos cinco anos a 20% para os indianos, para os 
outros a 18%. 

As estatísticas da Guiana Britânica distinguem também mestiços. 
mixed races; as dos dois outros países não o fazem. Os filhos de tais 
casamentos mistos ficam na sua maior parte naquele grupo, ao qual per- 
tence o mais "escuro" dos pais (a saber, o que figura no quadro desta 
página, nos primeiros lugares). 

1. NEGROS E CRIOULOS 

Muçulmanos 1 47.2 1 8.5 1 65.4 123.4 1 0.45 1 1.2 1 113.0 1 13.0 

População total 1 558.0 1 100 1 280.0 1 100 1 37.5 1 100 1 875.5 ( 100 
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O Islão entre a população negra, a qual representa aproxi- 
madamente a metade dos habitantes d,as Guianas, pertence: a His- 
tória; por isto pomos seu estudo no comêço dêste ensaio. 

1. Crioulos 
2. Indianos 
3. Indon6sios 
4. Norte-africanos 
5.SírioseLibaneses 

Os primeira muçulmanos que chegaram às Guianas foram 
africanos, mais exatamente escravos deportados do Sudão Oci- 
dental. Autores dos séculos XVIII e XIX (1) descrevem entre 
êstes escravos membros duma série de tribos (fulas, mandingas, 
mandês, gâaigaras) que na época dos relatórios professavam o 
Islão. Também os «Mallais» mencionados por Hartsinck (2 )  eram 
mcçulmanos : «Malê» no baixo Daomé significa «muçulmanow ; 
igualmente na língua iorubá a palavra «imalé». A orígem etmo- 
lógica desta palavra discute;-se: parte dos autores ( 3 )  liga-a com 
o império dos Mali, donde propagava-se o Islão no Sudão Oci- 
dental; outros ( 4 )  derivam-na do árabe «muCallim» (consultor, 
conselheiro). Em todo o caso não se trata de nome de tribo? 
como HarMick supunha equivocadamente,, m a s  duma designação 
geral de partidários do Islão, muito difundida no Sudão. Neste 
sentido a palavra «Malê» também chegou ao Brasil. Aqui, espe- 
cialmente nas cidades do Rio de Janeiro e da Bahia, os muçul- 
manos no princípio do século XIX formaram comunidades flores- 
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Centes. Lograram manter-se durante mais de um século, cum- 
prindo os preceitos religiosos até com o duro jejum no mês de 
Ramadão, a despeito de todas as dificuldades que seu estado de 
escravos opunha à sua escrupulosa vida religiosa. Êstes muçul- 
manos brasileiros são objeto de numerosos tratados (5 ) .  T,ambém 
em outros países americanos, por exemplo em Cuba (s),  Haiti (7) 
e México (8)  têm-se observado e descrito muçulmanos entre os 
escravos negros. Entretanto, não encontramos quase nenhuma 
referência à presença de comunidades islâmicas entre os africanos 
das Guianas. Uma exceção faz a história comovedora do livro 
de Teenstra (9) : em Paramaribo, assim conta, morav,a um «sacer- 
dote muçulmano, trabalhando de lixeiro, e que usava todo o di- 
nheiro economizado para resgatar negros da tribo Tjamba; com 
êles, teria fundado um,a pequena comunidade muçulmana no su- 
burbio de Zeelândia. Mas aquela comunidade devia perecer em 
breve: em todo caso não foi mais mencionada em parte alguma. 
Nem no resto das Guianas o Islão negro podia tomar pé tampou- 
co. Por exemplo, falta qualquer informe sôbre a presença de 
muçulmanos negros na parte francesa do pais. Isto é particular- 
mente estranho, pois os portuguêses que ocuparam Caiena du- 
rante as guerras napoleônicas, introduziram aproximadamente 
5.000 escravos africanos de 1809 a 1816, isto é, numa época em 
que chegaram milhares de pretos muçulmanos ao Brasil. Assim, 
nas Guianas, em contraposição ao país vizinho do Sul, não podiam 
levantar-se comunidades islâmicas . Qual é a explicação? Quando 
comparamos as condições nas Guianas com aquelas no Brasil de 
então, aparece como causa primária o tratamento muito mais 
severo, a que estavam expostos os escravos nas possessões fran- 
cesa, britânica e, em particular, neerlandesa. A prática da reli- 
gião, em primeiro lugar a execução das orações rituais às  horas 
prescritas, pressupoe um certo grau de liberdade, que os senhores 
brasileiros mais indiferentes concederam, mas que deve ter sido 
inadmissivd sob a disciplina brutal duma plantação güianesa. 

Depois de 1848, data da .abolição definitiva da escravidão nas 
possessões francesas, contrataram-se outra vez, durante quase dez 
anos, pretos do Daomé para Caiena. E' de supor-se que entre 
êles figuram numerosos muçulmanos. Mas nem neste caso se 
sabei qualquer coisa sôbre a formação duma comumidade. De 
resto, os franceses fizeram más experiências com aquêles dao- 
meanos: a partir do ano de 1860 deportaram-nos de volta à Africa 
como tnão-assimiláveis~ . 

Só agora, de poucos anos para cá, há novamente um tIslão 
negro, nas Güianas. Trata-se de membros da população crioula, 
que estabeleceram uma ou outra forma de relação com indianos 
ou indonésios muçulmanos. Na maioria são futuros maridos; no 
caso de tal casamento misto, geralmente a parte não-muçulmana, 
quer dizer, o crioulo, converte-se ao Islão. Fora disso, o movi- 



mento missionário (não-ortodoxo) da Ahmadiyya, com o qual 
ainda iremos ocupar-nos, é muito ativo na Guiana Britânica e no 
Suriname : R. T. Smith ( 10) informa que propagam a sua doutrina 
até As ald~ej~as de negros mais remotas, porém com um êxito 
limitado. 

No total, na população crioula das Guianas ainda não há 
mais que umas poucas centenas de muçulmanos convertidos pelo 
casamento ou pelas missões. Formam um vinculo, na  verdade um 
vínmlo fraco, entre as populações crioula e indiana que se opõem, 
particularmente na Guiana Britânica, em visível inimizade. Como 
se sabe, no Islão o racismo é coisa detestada: assim nas Guianas 
mão existem «Black Muslimsw 'como organização racista, sob a 
forma como a conhecemos nos Estados Unidos. Apesar disso, 
pode-se imaginar que, um dos movimentos güianeses que pregam 
o racismo, tratando de estabelecer uma base ideológica para a 
sua organização, tome os «Black Musliinsw como modêlo. 

Finalmente, deve corrigir-se um êrro a esta altura: os bush 
negroes do Suriname, assim informa Messignon (1 1) na última 
edição do Anuário do Mundo Muçulmano, estariam organizados 
em "sociedades secretas sem'-islamizadas~. Donde tira esta noti- 
cia, não nos indica. Em todo o caso é errada. 10s bush negioes 
fundaram as suas aldeias .a partir do ano de 1667, quando os in- 
glêses cederam o Suriname aos holandeses pelo tratado de Breda, 
e portanto as  plantações mu3ararn de proprietários. Nesta oca- 
sião grandes bandos de escravos escaparam-se para a floresta. 
Nos cem anos seguintes juntaram-se ,a êles ainda refugiados es- 
porádicos das plantações holandesas e francesas. Tudo isto acon- 
teceu numa época em que não havia em parte alguma das Amé- 
ricas escravos negros islamizados . Então, como podiam consti- 
tuir-se em «sociedades semi-islamimdas~ ? Além disso, apesar 
de ainda não possuirmos um trabalho fundamental sobre a reli- 
gião dos Cush negrocs giiiarneses, o material que juntaram Hers- 
kovits (ia),  Kahsi (13) e Sausse (14) não nos dá a mínima indi- 
cação de que êsses negros jamais se af,astaram da sua religião 
original, uma mistura sincretista de elementos de vários cultos 
tribais africanos. 

A &se eqqívoccn de Massignon está possivelmente ligada 
outra indicação errada: no Nouvel Atlas des Miwions (Paris, 
1951) calculam-se os muçulmanos domic liados m,a Guiana Fran- 
cesa em 3.000, cifra absurda que a partir 6wta data se espalha 
pela literatura (15). Seria possível que os missionários, quando 
organizaram a sua estatística, transformaram os bush negroes 
sem rodeios em muçulmanos? 



2. INDIANOS (*) 

a) Na Giiia.na Britânica (16) 

Até fins do século XM, a riqueza da Guiana Britânica es- 
tava fundada na produção de açúcar. O valor duma plantação 
dêste produto então foi estimado segundo o número de escravos 
que nela trabalhavam; tanto que sobre aquêle número foi basea- 
do o cômputo dos impostos. A disciplina nas fazendas era fér- 
rea, o tratamento dos escravos cruel e bárbaro. A alta mortali- 
dade não inquietava muito os fazendeiros: quando se perdia um, 
comprava-se outro. &te procedimento acabou-se no ano de 1807, 
quando se proibiu o tráfico de escravos. Durante algum tempo 
tentara-se impedir n falta de mão-de-obra pelo chamado «slave 
breeding~, o que era nada mais que luxúria organizada. Mas 
êste método foi também impedido no ano de 1834, com a aboli- 
cão da escravidão em todas as possessões britânicas. Os negros 
abandonaram as fazend,zs; os fazendeiros viam-se face à ruína. 
Nem por promessas, nem por ameaças, nem por violência podia 
o senhor induzir o antigo escravo a ficar na odiada fazenda. Fà- 
cilmente compreendia êle o valor de seu trabalho: organizou-se, 
exigia e forçava salários altos, trabalhava uns poucos dias e desa- 
parecia. Evidentemente, o açúcar fabricado com mão-de-obra 
tão insegura e cara não podia concorrer com o produto barato 
dos países escravocratas, p.e . ,  do Brasil ou de Cuba. Entre os 
fazendeiros declarou-se o pânico; cada um tentou vender a sua 
propriedade: no ano de 1846 o valor duma fazenda não era mais 
que 6% daquele a t e s  da abolição. 

Pouco a pouco o Coloaiial Office se deu conta de que a colô- 
nia apenas podia salvar-se quando ficasse resolvido o problema 
da mão-de-obra. A idéia salvadora proveio de John Gladstom, 
o pai do célebre estadista; e já em 1836 pedia informações a uma 
firma em Calcutá sobre se era possível obter imigrantes da Índia. 
Na resposta daquela capa lemos: <Não cremos que se apresente 
grande dificuldade em enviar gente às Indias Ocidentais, visto 
que os indígenas são completamente igmorantes sobre o lugar 
aonde têm que ir e sobre a duração da viagem que devem em- 
preender*. 

O sistema foi organizado em breve, chamando-se indentured 
labour e funcionando como segue: os fazendeiros guianeses em- 
pregaram agentes em Calcutá e Madrasta que estavam ligados aos 

(*) Reina uma certa confusão no uso das palavras "hindu", "indiano" e 
"índio" na literatura competente. Neste ensaio chamam-se "indianos" 
os habitantes do subcontinente asiático e seus descendentes, "hindus" 
os que professam a religião do hinduismo; a palavra "índio" (melhor 
"ameríndio") deve reservar-se para o aborigene dos continentes ame. 
ricanos. 



próprios contratadores por uma cadeia de iiltermediários. Aquê- 
les, todos marotos sabidos, faziam um trabalho cômodo: nos ba- 
zares e à s  saídas das grandes cidades alistaram por meio de 
promessas fraudulentas qualquer um que podiam alcançar: cam- 
poneses e habitantes das favelas, hindus e muçulmanos, jorna- 
leiros e operários. A maioria das vitimas provieram das Provin- 
cias Unidas, sendo assim hindus; ai os muçulmanos representam 
apenas 12% da população. No entanto, emtre os emigrantes en- 
contraram-se relativamente mais muçulmanos, a saber, entre 16 
e 18%. Como se explica isto? Em primeiro lugar o muçulmano 
é menos interdito por escrúpulos religiosos que o hindu; além dis- 
sol os agentes na sua maioria eram muçulmanos êles mesmos e 
podiam dissipar a suspeita dos-seus correligionários mais fàcil- 
mente. E finalmente os muçulmanos estão mais concentrados 
lias cidades, centros dos recrutamentos. Em suma, entre 1835 e 
1917 quase 240.000 indianos foram levados à Guiana Wtânica, 
e entre êles mais de 40.000 muçulmanos. 

O mais tardar, na viagem marítima, que muito pouco se dise 
tinguia dum transporte de escravos, o Cwlie dava-se conta de 
seu destino. Depois da su,a chegada a Georgetown ficava-lhe, 
como a última decisão livre por muito tempo, a escolha de seu 
patrão. A êle devia servir dumnte cinco longos anos; uma mu- 
dança de emprêgo lhe estava proibida. Era  acantonado em an- 
tigas senzalas ou em barracas miseráveis. Devia realizar toda 
semana um trabalho mínimo; quando não o conseguia, er.a du- 
ramente punido. Não tinha a possibilidade de reclamar na jus-. 
tiça o pagamento de seu salário; quando se punha a caminho 
do seu defensor em Georgetown, o patrão deixava que o apa- 
nhassem e o encarcerassem por vagabundagem. E quando che- 
gava a haver uma audiência, lhe estava vedado fazer depolmen- 
tos em sua própria causa. E onde encontrar-se um testemunho 
contra um senhor poderoso? Ainda menos protegida era a sua 
saúde: os médicos eram contratstdos pelos fazendeiros e ra- 
ramente ousavam prescrever a cama ou medicamentos custosos 
ou a trasladação para um hospital, disposições que causariam 
gastos a seu patrão. A "Anti-Slavery Society, qualificou êste 
sistema muito exatamente como a reintrodução da escravidão em 
forma disf arçada . 

Os fazendeiros, não cabe dúvida, ficavam muito contentes 
com o novo sistema. Ainda restava aos Coolies o direito de livre 
regresso à sua pátria; e nos primeiros decênios a maior parte 
aproveitou essa possibilidade. Contudo, o Govêrno logo se deu 
conta dei que o regresso dos indianos significava uma grande 
perda para a colônia. Tratou de convencê-los a permanecer no 
pais, oferecendo-lhes um terreno em vez da passagem de  volta. 
No entanto, apenas no inicio do século XX as autoridades colo- 
niais lograram manter o Coolie no pais: os esforços infatigáveis 
de alguns funcionárias da administração britânica, como o Immi- 
gration Agent General James Crosby ou Georgc, William des 



Voeux, que não podiam aguentar o espetáculo da miséria dos 
denrgraçados Coolies e que remetiam informes sensacionais (17) 
a Londres, tiveram como conseqüência alguma melhoria na si- 
tuação do indiano. Um dêstes relatórios ( 1  8) deu ao sistema de 
indentured labour o golpe mortal: induziu o Vice-Rei da fndia 
Britânica, Lord Hardinge, no ano de 1916, a proibjr sem exceção 
a emigração de mão-de-obra não-especializada . E assim ficou. 
Em 1920, todos os contratos de indenture foram anulados por 
lei. Uma última vez tentou-se organizar uma imigração «volun- 
tária,. Mas, no entanto, as condições impostas e a fiscalização 
de sua observância por parte do govêrmo indiano chegaram a ser 
tão rigorosas, que os fazendeiros perderam o interêsse na jm- 
portação . 

Desde há 45 anos, o indiano na Guiana Britânica é um ci- 
dadão de seu pais, que tanto lho, deve. Que proveito tem tirado 
nestes anos? Sofrendo toda a espécie de humilhações, com 
diligência tenaz e teimosa parcimtnia, chegou, da situação de um 
pobre outlaw a membro dum grupo da população geralmente con- 
siderado. Tem frequentado as  escolas ; muitos estudaram e fize- 
ram-se médicos, dentistas, engenhekos, topógrafos e juristas. In- 
dianos compraram canaviais e transformaram-nos em fazendas 
florescentes. Hoje dominam em t6d.z~ as  profissões agronômicas. 
Nos outros ramos profissionais ainda estão menos representados, 
mas também aqui a sua c0t.a aproxima-se daquela na população 
total. Com grande êxito puseram o pé nd comércio; dentro de dois 
decênios nasceu uma nova classe de indianos abastados. Também 
na cena política entraram com êxito: desde 1928 trazem seus re- 
presentantes ao Conselho Legislativo, como também ao Executivo: 
um indiano dirigiu o govêrno güianês desde 1961 até 1964. 

Tudo o que foi mencionado até aqui se pode) dizer, sem dis- 
tinção, dos muçulmanos, como também dos indianos que professam 
o hinduismo. Se focalizarmos o desenvolvimento da  vida religiosa 
dos dois grupos, temos de admirar o fato de que salvaram as suas 
drenças através de tôdas a s  dificuldades do período da vigência do 
indelnfured labour . As castas perderam-se, a vida religiosa flores- 
ce como dantes. Apesar dos esforços intensos de miss'onários cris- 
tãos, e não obstante a preferência parcial dada às  comunidades 
cristãs por parte das autoridades (especialmente das repartições 
de finanças), só uma ínfima parte dos muçulm,anos (e também dos 
hiaidus) converteu-se ao cristianismo. Nos últimos anos começou- 
sa  também a reconhecer o Islão e o Hinduismo como religiões com 
os mesmos direitos que as cristãs; hoje também as escolas corâ- 
nicas recebem subsídios públicos. Certos imames foram nomeados 
funcionários do Registra Civil, autorizados a contratar o matri- 
mônio civil ao mesmo tempo que o ato religioso. Certamente os 
muçulmanos estão sujeitos ao direito matrimonial em vgor,  de 
maneira que a poligamia é proibida e que um divórcio impIica os 
obstáculos habituais do mundo ocidental. Por esta r,azão, muitos 
muçulmanos, especialmente os camponeses, casam-se Unicamente 



segundo a lei islâmica; evidentemeiit.e, êstes matrimônios são con- 
siderados «ilegais,. 

Encontram-se no país aproximadamente 90 mesquitas, na sua 
maioria unidas a uma escola corânica e, as vêzes, a um orfanato. 
Â oração em comum da sexta-feira comparece-se regulsumente; os 
textcs lêem-se devidamente no idioma árabe; o -me faz a alo- 
cução em urdu, língua nacional do Paquistão. Nos seus rjtos, a 
comunidade segue os preceitos da escola hanafita que domina em 
sua antiga pátria. Uma ampla literatura religiosa em urdu, inglês 
e árabe w t á  circulando, proveniente, na sua maior parte, do Pa, 
quistão. 

Do P,aquistão chegaram também os primeiros missionários do 
movimento reformista da Ahmadiyya (em 1950), sem poder, no 
entanto, tomar pé da mesma forma que no pais vizinho de Suri- 
name. As divergêncirts na comunidade muçulmana da Giiiana Bri- 
tânica são muito menos de índole religiosa que política. Os mais 
pobres sentem-se mais atraídos pelo Partido Popular Progress'sta 
(PPP), partido esquerdista que teve o poder até o ano de 1964, ao 
passo que os mais abastados se unjam na oposição. Existe também 
um partido Guiana Unihd Musiim Party (GUMP), sem importân- 
cia na vMa política. De tudo isto vemos que grande parte do fervor 
religioso foi desviado para a esfera política. Até na associação mu- 
çulmana United Sad'r Isbmic Anjuman USiA ocorreu em fins 
de 1964 um conflito político, ao cabo do qual. eliminaram o presi- 
dente, um comerciante: de posses; o presidente atual é um açou- 
gueiro. 

A nova geração não se deixa proibir nas sups relações sociais 
com os «infiéis, ; em conseqüência vemos mais e mais j o v e ~ s  mu- 
çulmanos nos cinemas, nos bares e nas salas de baile: fumam, be- 
bom e dão-se com mulheres não-muçulmanas. A despeito disso aão 
se po& dizer que a vida religiosa esteja em perigo. Ao contrário, 
mais conscientemente que muitos membros das religiões cristãs, 
o muçulmano n,a Güiana Brithnica observa seus mandamentos re- 
ligiosos e os preceitos ritua's. A propaganda cristã nas escolm do 
Estado pouco preocupa os pais; o autor falou em Georgetown com 
vários indianos muçulmanos que mandam suas crianças a tais es- 
colas públicas. Alguns dêles não tinham dúvida de que seus filhos 
haviam sido batizados; tomaram o fato por uma cerimônia sem 
importância, que devia ter lugar para que os filhos pudessem ficar 
e progredir numa boa escola. 

A história dos indianos na colônia neerlandesa pouco se 
distingue do sucedido na Guiana Britânica; Como a escravidão 
nas possessões holandesas foi abolida apenas no ano da 1863, 
quase 30 anos mais tarde que no Império Britâaiico, a impor- 
tação de Coolies em Suriname começou só em 2873, depois de 
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tentativas fracassadas com portuguêses da ilha da %deiara e 
com chineses. Em vista do êxito evidente no pais vizinho, os 
holandeses solicitaram do Govêrno Britânico ceder-lhes Coolies 
indianos. Os inglêses consentiram: desde 1873 até 1916 trams- 
portaram-.se aproximadamente 34.000 indianos ao Suriname ; en- 
tre êles cêrca de 6.000 muçulmanos. O recrutamento, o trans- 
porte, as condições de vida e de trabalho do Cmiie em Suriname 
mal se distinguem d.a situação em que se encontrava seu compa- 
nheiro de, infortúnio na Guiana Britânica; antes foi tratado ainda 
mais severamente. 

Por isto também o seu progresso depois da abolição do tra- 
balho obrigathrio em 1922 é ainda m,ais assombroso. Súdito neer- 
landês desde 1927, cidadão dum pais livre desde 1954, o indiano 
hoje e ~ t á  representado em todas as profissões: na agricultura 
rncont~~mo-10 como fazendeiro e pecuarista, no comércio, na in- 
dústria e nas emprêsas de transporte vemo-lo em posições re- 
presentativas, como também na administração e no govêrno de 
seu pais. Uma instrução exemplar (em Suriname há ensino obri- 
gatório desde o ano de 1876) tem contribuído muito para êsse 
desenvolvimento admirável. 

A posição jurídica dos indianos (de ambas as religiões) é 
muito semelhante aquela de se,us compatriotas no pais vizinho. 
No direito matrimonial, até 1940 o Código Civil Neerlandês es- 
têve em vigor, e suas disposições, particularmente as relativas ao 
clivórcio, não podiam agradar ,a um muçulmano. Por isso evita- 
ram o matrimônio civil, de modo que até 90% dos filhos de pais 
muçulmanos (tanto indianos como javaneses) foram considera- 
dos ilegais (20) .  No decreto promulgado em 1940 o legislador 
tomou em consideração os costumes orientais: admite o imame 
como funcicmário do Registo Civil, permite que juramentos e ou- 
tras declarações legais sejam válidos também quando forem pres- 
tados num dos idiomas orientais nacionais ou rituais (hindi, 
urdu, malaio, javanês ou árabe) e até tolera o entêrro islâmico 
sem ataúde. As associações religioaas, as escolas corânicas, rece- 
bem hoje em dia pequenas subvenções do Estado. 

Os muçulmanos indianos de Suriname pertencem h. escola 
jurídica dos h a n a f i h .  Assistem regularmente a oração comum 
da sexta-feira na mesquita; o imame faz a alocução em urdu. 
Isto é um dos motivos por que os javaneses não entram numa 
mesquita de indianos, visto que não compreendem a língua dêles. 
Outra razão é a orientação diferente durante a omção (qibla): 
leste para os indianos, oeste para os javameses. Com esta ques- 
tão ainda deveremos ocupar-nos no próximo capítulo. No mais, 
entendem-se bem os indianos com os javanesea, como também 
com os seus compatriotas hinduistas. ETm geral,, o antagonismo 
entre as raças não é tão pronunciado em Surimame como na pos- 
sessão britânica. Respeitam os holandeses; para com os criou- 

- los e os bush negroes guardam reserva, sem demonstrar, mo en- 
tanto, uma inimizade aberta. Sem embargo, existe uma animo- 



sidade da parte do crioulo. Êle não tem esquecido que o Coolie 
chegou ao país como uma espéciel de «não-grevista»; ainda hoje 
o negro mas Mianas evita qualquer trabalho agrícola nas plan- 
tações e fazendas. Há pessimistas entre os sociólogos e políticos 
que receiam que o Suriname, e; ainda mais a Guisna Britânica, 
depois da retirada dos europeus, possa converter-se em outro 
Congo. Em parte devido a esta pressão, os indianos muçulm.anos 
e os hinduistas entenlem-se bem até na política intcrna. A me- 
lhor prova disto é a fusão do Moslirn Partij (Partido Muçulma- 
no), do Hindoe Partij (Partido Hinduista) e do Hindoestaams- 
J a v m s e  Parti j (Partido hindustano-javanês) em um Vereenigde 
HindoesCanaseq Parti j (VHP ; Partido Unido Hindustano) . 

Enquanto isto, uma cisão profunda divide a mesma comu- 
nidade islâmica: a sua causa é o proselitismo já mencionado do 
movimento Ahmadiyya. Desde princípios do quarto decênio dêste 
século aquêle movimento preparou a sua atividade distribuindo 
l i teratua de propaganda em idioma holandês ( 2 1 ) .  Então, no 
ano de 1937, apareceu, vindo de Qadyan, um missionário de 
nome Amir Ali que logrou, por agitação tenaz, ganhar mais e 
mais terreno, até convencer e converter um,% das associações mu- 
çulmanas mais influentes, a Surinaamse Islamietische Vereeni- 
gung (S. I .  V. 1, e1 com ela quase a têrça parte dos fiéis surin,a- 
meses. O seu êxito veio provocar a resistência encarniçada dos 
ortodoxos que se concentraram na Surinaamse Moslim Associa- 
tie (S.  M. A.). As práticas liberais com as qu,ais a gente da Ahma- 
diyya atraem os crentes caus,am horror ao ortodoxo: ~mcurtam 
as orações, permitem os bailes e o fumar tabaco, admitem as 
mulheres na mesquita, etc. A sua doutrina é franca heresia. 
Agravou-se cmsiderávelmente a tensão entre os dois grupos em 
setembro de 1964, quando chegou a Paramaribo um sábio orto- 
doxo do Paquistão, de nome Maulana Ahmad Nuraus que quali- 
ficou, em discurso veemente, os seguidores da Ahmadiyya de 
kafiun, herejes e infiéis. A cisão parece ser definitiva: os dois 
grupos têm associações s e p a r a d , ~ ,  frequentam mesquitas dife- 
rentes e se processam uns aos outros com ardor; juristas holan- 
deses têm que aprofundar-se nas questões sutis da propriedade 
em fundações religiosas muçulmanas (22). A origem comum das 
duas comunidades não podia impedir a rutura. Se a freguesia. 
muçulmana em Suriname foi até o ano de 1930 uma «irmandade 
dei filhos de paquistaneses emigrados» (231, hoje temos duas 
delas: a Ahlè Sunna dos ortodoxos, e os partidários do movi- 
mento reformista da AhntsLdiyya que têm cada vez menos em 
comum com o Islamismo autêntico. 

C) Na Guiana Francesa (24) 

Também à Guiana Francesa os inglêses forneceram, duran- 
t e  algum tempo, Coolies. O seu destino é ainda mais iastimável 
que o dos seus companheiros nas outras duas partes do pais. 



Em 1854 achou-se ouro no curso superior do Rio Arataye. 
Os indianos, secrutados como sempre por promessas pérfidas, 
foram embarcados a partir do ano de 1856 nos portos de: Calcutá, 
Carical e Madrasta e descarregados em Caiena, donde enviaram- 
nos imediatamente às minas de ouro. Apenas uma minoria ser- 
via nas plantações. Dos aproximadamente 9.000 deportados pou- 
cos saiam ilesos do trabalho forçado no clima homicida. Não 
mais de 500 voltaram à sua pátria: doenç,as, alimentação defi- 
ciente, labutas exageradas, a falta completa de instalações hi- 
giênicas dizimaram os demais. Jean-Louis (25) menciona uma 
natalidade de, 0,70/c, uma mortalidade de 2,5% por ano. Os pou- 
cos que sobreviviam eram .%bsorvidos pelo resto da população. 
Uma documentação oficial -não há, por razões evidentes. Por 
isto é quase impossível a verificação de quantos muçulmanos ha- 
via entre aquêle~ infelizes. Nunca se soube algo sôbxe o nasci- 
mento duma comunidade muçulmana entre os indianos da Guiana 
Francesa. 

3.  JAVANESES ( 2 6 )  

Se bem que estivessem inteiramente contentes na Gumna 
Holandesa de então com o trabalho do Coolie indiano, as auto- 
ridades começaram nos fins do século passado .a procurar outra 
mão-de-obra. Os motivos eram óbvios : os indianos continuaram 
súditos britânicos; devia parecer inoportuno ao Govêrno Holan- 
dês que um,a parte crescente da população pertencesse a uma 
potência colonial estrangeira. Era de supor que de,vessem abas- 
tecer-se de peões para as suas fazendas nas próprias possessões 
coloniais. Escolheu-se a ilha mais superpovoada da Indonésia: 
Java, a pérola do império colonial holamdês (27) .  As grandiosas 
promessas dos engajadores induziram, do ano de 1891 até o de 
1939, quase 33.000 javaneses a abandonarem a sua terra e com- 
prometerem-se para um serviço de cinco anos em Suriname. Pen- 
savam voltar, depois dêste pe'ríodo, como homens muito ricos. 
Mas quando se acabava o contmto e as autoridades punham o 
imigrante diante da alternativa de exercer o seu direito a um 
regresso gratuito para Java ou aceitar um pequeno terreno e 
umas arras de cem florins, a maioria dêles decidia-se a ficar. 
Tinham vergonha de voltar como os mesmos pobres diabos que 
haviam deixado a aldeia natal. 

Assim os javaneses e~tabeleceram-se em pequenas comuni- 
dades rurais ao longo da costa e numa faixa estreita doa hinter- 
lândia. Vivem hoje essencialmente do cultivo de arroz, ajun- 
tando os habitantes da costa a essa atividade também a da pesca. 
Alguns trabalham ainda nas plantações, outros na indústria da 
bauxita, e .apenas 6.000 moram em Paramaribo onde encontra- 
ram empregos como operários nas fábricas, ou como criados 
domésticos e nas lojas. Em posições superiores &o os encontra- 
mos. Ficaram o grupo mais pobre da população de Suriname. 



Uma solidariedade extraordinária ajuda-os a suportar a sua vida 
humilde; um sistema complicado de paremtescos, que inclui tam- 
bém a afinidade eletiva (djandji), abriga cada javanês numa 
grande família (28) que o protege CI na qual se sente seguro. 
Todos os problemas de assistência social resolvem-se dentro da 
parentela; nem o aiicião, nem o M ã o ,  nem o aleijado há de 
tmier a miséria, a fome ou a solidão. 

Com poucas exceções, todos os javaneses são muçulmanos; 
como seus irmãos na pátria pertencem à escola jurídica dos 
shafiitas. Na verdade o Islão indonésio afastou-se muito da or- 
tkdoxia ( 29 ) .  Da mesma forma como na África negra, também 
aqui demonstrou a sua capacidade dei tolerar elementos de cul- 
tos pré-islâmicos os mais heterogêneos, e de absorvê-los. Ao 
javanês não incomoda no mínimo de crer, ao  lado de Alá, ainda 
numa grande série de espíritos. Pelo contrário, o seu mumdo é 
dominado por êles. Certamente, Alá criou o céu e a terra, porém 
interessar-se-á par um beké doente ou por uma mulher infiel? 
Isto são antes assuntos dos espíritos, a prevenir por práticas 
mágica .  

Em geral o javailês é analfabeto; uma sólida instrução no 
Islão faz-lhe falta. Até entre os dirigentes da associação reli- 
giosa javamesa Perhimpunan Ahmadijah Islam (*) reina uma 
grande ignorância em assuntos islâmicos. Não devemos, pois, 
assombrar-nos de que o j a ~ a n ê s  conheça muito pouco das leis e 
preceitos fixados na s M b a  e que ainda meaos os observe; da 
doutrina não sabe quase nada. Apenas as prescrições relativas 
ao comportamento externo e ao ritual cumpre mais ou menos 
corretamentei. Observa bastante escrupulosamente .a pureza ri- 
tual e os mandamentos e interdições de alimentos: pratica a ablu- 
ção, não toca em sangue, nem em carne de porco, e geralmente 
não consome bebidas alcoólicas. Embora cada homem conheça 
de cor o credo islâmico (shahada), suas noções dos demais tex- 
tos de orações são deficientes. Em vez de cinco orações diárias 
há quem faqa não mais que três, duas ou apenas uma só: tam- 
bém não pratica a prostração nem as outras posições, rezando 
de cócoras. Para a oração comum da sexta-feira nem sempre há 
uma mesquita (madjit) com um imame (qa'um); muitas vêzes 
deve bastar um chamado langgar, isto é, um oratório em forma 
duma simples casa javanesa, de cujo halcão chamam à oração 
por meio dum toque de tambor; faltam minaretes. 

Um ponto muito discutido é a orientação da oração (qibla) . 
De Java, a cidade de Meca está situada no oestei, por isso, todos 
os imigrantes oraram a princípio com a face para o Ocidente 
(como podia ser diferente em Suriname?) . Um dia, alguém lhes 

.L . V  w &a ' 

('1 Não tem nada que ver com o movimento da Ahmadiyya, senão 
que deve seu nome a um advogado indiano, daquela seita, que 
foi responsável pelos trâmites da inscrição e se aproveitou da 
ingenuidade de seus clientes. 



expliccu que seu costume era errado: em Surinarne, Meca en- 
contra-se na direção leste. Então toda a commidade começou a 
disputar e dividiu-se em dois grupos: havia famílias que se se- 
pararam, matrimônios e amizades que se romperam. A cisão 
ameaçava ser definitiva, até que finalmente encontrou-se a fór- 
mula conciliadora: o mundo seria um globo, por conseguinte 
poder-se-ia chegar a Meca tanto pela senda oriental como pela 
ocidental. A procura onipresente da harmonia pelo javanês 
(rukun) triunfou outra vez e todos fizeram as pazes. Natural- 
mente, não trocaram a posição dos nichos nas mesquitas; em 
certos lugares têm o mihrab para o Oeste (a  maioria), ao lado 
de outras onde o nicho está encaixado no muro oriental. 

O líder religioso muçulmano chama-se em Java como em 
Suriname qa'um. Exerce as  funções dum imame: dirige a oração 
comum; diante dêle concluem-se os contratos matrimoniais; êle 
faz assentamentos no Registo Civil., guia o rito funerário e rea- 
liza as  prescritas matanças das reses por degolação Mas ao 
mesmo tempo faz um papel importante no culto espiritista: por 
exemplo preside aos slametans celebrados em honra do mundo 
de além. 

A não ser entre os anciãos e outros poucos, não se  observa 
escrupulosamente o jejum no mês do Ramadão (pasa);, mas to- 
dos participam da cerimônia que se celebra na laylat d-qadr, 
isto é, a noite sagrada na qual Deus revelou o Corão a Maomé. 
Essa festa puramente muçulmana festeja-se com um slamtan!  
E, parecido ao mundo dos cristãos, onde nem todos jejuam, mas 
onde cada um diverte-se no Carnaval, todo javanês participa da 
grande festa 'id d-fitr (em javanês bodo ou lebaran) com a 
qual cdebram o fim do mês de jejum. E' festa oficial: fazem-se 
visitas, banqueteia-se e até consomem-se bebidas alcoólicas. No 
mesmo dia recolhe-se também a contribuição de esmolas (pitrah). 
Diferente do Islão ortodoxo, onde é paga principalmente1 em gé- 
neroi e onde é usada,, ao menos em parte, para fins de assistén- 
cia social, em Suriname é cobrada pelo qa'um em dinheiro, sendo 
o mínimo de aproximadamente 15 centavos de dólar por pessoa. 
A pitrah serve aqui para a subsistência do qa'um e para pagar 
os gastos relacionados com o seu ofício, para a conservação da 
mesquita e para despesas de índole d'ferente no serviço da comu- 
nidade. 

Apenas um único javanês de Suriname podia-se permitir 
um,a peregrinação a Meca. A comunidade de Paramaribo tencio- 
nava mandar por sua conta no ano dr  1965 um eleito ao hajj, e 
promete-se muito disto. Até pensam trazer um sábio da Cidade 
Santa que .anime e reorganize a vida religiosa dos crentes. 

Hoje em dia as autoridades surinamesas já não se opõem 
2 prática das religiões não-cristãs. Nem sempre foi assim. Ainda 
em 1874 promulgou-se uma 1ei.que infligia penas severas a «cul- 
tos pagãos». Visou em primeiro lugar as  religiões africanas, mas 



amcaçou da mesma maneira também o culto espiritista dos ja- 
vameses. Hoje está anulada. Já temos observado que o mundo 
do javanês é dominado pelos espíritos (30) .  Êstes só raras vêzes 
estão individualmente caracterizados, nem têm funções espedfi- 
cas; o mundo dêles é considerado, tratado e venerado na sua in- 
tegridade, em conjunto. Há certos lugares que preferem: arro- 
zais, árvores, certas casas, e especialmente as lat inas.  Também 
há alguns espíritos individuais: em primeiro lugar os dos mor- 
tos, aos quais ,adjudica-se a miúdo um tratamento especial. E' 
indispensável manter todos êles contentes e em boa disposição, 
tratando-os com respeito., manifestando-lhes a sua veneração e 
preparando-lhes sacrifícios. Para as  relações com êles há dois 
intermediários: o qa'um (não obstante o seu ofício de líder mu- 
çulmamo) ; mais importante porém que o qa'um é aqui o (ou a )  
dukun. Com êste nome designa-se uma pessoa que é em primeiro 
lugar um curandeiro, ou curandeira; quando de sexo fe- 
minino também atua como parteira. Além disso, o javanês 
consulta o dukun em todas as situações da vida que não 
pode lev,ar a cabo sòzinho; por exemplo, quando se trata de pre- 
dizer o futuro, de reencontrar um objeto perdido, de reconhecer 
amigo ou inimigo, de convencer ou reconquistar um marido in- 
fiel, etc. Aplicando cada classe de práticas mágicas (amuletos, 
conjurações, objetos enfeitiçados), o dukun pode causar muita 
bruxaria: é capaz de despertar o amor na pessoa desejada, ou 
ao contrário causar grave prejuízo: doença. impotência, ceguei- 
ra, e até a morte. Nestas manobras, textos mágicos, papelinhos 
cobertos com caracteres arábicos e versos do Corão, têm um 
papel importante. Por meio de contra-bruxaria, o ameaçado pode 
reconciliar os espíritos imitados ou ao menos m d - 1 0 s  afastados. 

A forma mais importante e mais usada de comunicação com 
o mundo sobrenatural é o chamado slametan, rito sócio-religioso 
celebrado em cada situação decisiva ou crítica da vida. Consiste 
numa espécie de banquete, refeição sagrada, a qual saboreiam 
não só os espiritos como também os homens participantes (a  
mulher prepara o banquete, mas não assiste) : os primeiros de- 
leitando-se com o cheiro, os outros consomem os numerosos pra- 
tos. O ritual é fixado com muitos detalhes e foi várias vêzes 
descrito na literatura (31). Só precisemos que não sei t rata  dum 
culto pur,amente espiritista; penetraram nêle numerosos elemen- 
tos islâmicos, especialmente nos textos recitados. O qa'um que 
preside o s l a m e h  lê certos versos do Corão; depois todos enun- 
ciam a shahaãa e o dono da casa faz uma alocução, na qual pede 
a bênção aos espíritos e a Alá (nesta ordem!). Celebra-se um 
slametan por motivo dum casamento, antes e depois dum nasci- 
mento, por ocasião da circuncisão, em caso de falecimento, e 
até numa festa religiosa muçulmana. Pelo slametan, todos os 
importantes acontecimentos tomam-se assunto da comunidade. 
Por isto, a sua tarefa social é tão essencial como a religiosa. 



Aos espíritos dos antepassados prepar-a-se às  vêzes um ban- 
quete especial, o chamado sadjèng. E' oferecido a miúdo no ce- 
mitério e distingue-se, por vários detalhes, do slamp?tan; parti- 
cularmente por não participarem os homens na sua consumação. 
10 javanês orgaliiza tais sadjèngs em casos que atingem direta- 
mente o mundo de, além, principalmente quando o espírito dum 
recém-morto deve ser .admitido àquele mundo. 

Nenhum acontecimento de certa importância passa-se sem 
a consultação dos espíritos mediante o dukun: ao construir uma 
casa, dc,ve ser escolhido o lugar conveniente; para o levantamento 
do edifício, o momento mais oportumo há  de ser determinado; 
a sementeira e a colheita. apenas podem fazer-se em momentos 
determinados; estão combinados com uma série de cerimônias 
mágicas. Regras particulares de conduta devem observar-se por 
ocasião dum casamento, dum parto e dum falecimento. 

Os javaneses casam-se muito jovens: com pouquissimas ex- 
ceções o rapaz tem 30 momento do casamento entre 15 e 20 anos, 
a noiva entre 13 e 16. Não é preciso que os noivos se conheçam: 
o matrimônio é arranjado pelos pais. O pai do rapaz toma a 
iniciativa e dirige-se ao pai da noiva, combina com êle o matri- 
mônio e a importância a pagar. O contrato de matrimônio con- 
clui-se mais ou menos segundo a lei islârnica: ante o qa'um, que 
atua neste momento também como funcionário do Registo Civil, 
aparecem o noivo e duas testemunhas-; s noiva é representada 
pelo d i ,  isto é, ou seu pai ou o mais próximo parente, mas- 
culino. O qa'um verifica a intenção do noivo de casar-se com a 
rapariga, regista a quantia a pag,ar pelo noivo e a forma de pa- 
gamento; logo declara concluído o contrato. Na maior parte das 
vêzcs o noivo pronuncia a «renúncia condicional, imediatamente 
depois de assinar; com isto a noiva obtém o direito de se di- 
vorciar dêle sob certas condições. A seguir se festeja o casa- 
mento, durante uma semana inteira com a ostentação de muita 
pompa. As festividades incluem um grande slametm, onde se 
servem até cem pratos diferentes, e ao qual assistem outros tan- 
tos, ou aiaida mais, convidados, 

Infelizmente, muitos dêstes matrimônios duram pouco: a in- 
fidelidade de um dos cônjuges é a causa mais frequente dos di- 
vórcios. Se um dos parceiros declara a renúncia diante do qa'urn 
e mão a revoga dentro dum têrmo fixado, o contrato é anulado, 
não só segundo a lei muçulmana mas também conforme ao regu- 
lamento civil; a saber, desde quando o qa'um tem declarado dis- 
solvido o matrimônio e depois de ter inscrito a anotação corres- 
pondente no Registo Civil. A partilha de bens sempre efe- 
tu,a-se sem atritos: a mulher guarda o dote. E isto é o mí- 
nimo; há  casos em que o marido entrega toda a sua fortuna 8. 
esposa p,ara desembaraçar-se dela de forma decorosa. 

Matrimomios secundários são quase tão comuns como os di- 
vórcios. Fazem-se iinicamente scgundo a lei civil e não se feste- 



jam. Neste caso há também matrimônios mistos, com chineses 
ou índios, raras V ~ I R S  com indianos ou crioulos. A poligamia, 
já o sabemos, é proibida em Suriname; eis porque escasseiam 
casas com duas mulheres.0 qa'urn não denunciará tais casos, 
mas, evidentemente, não os imcreverá no Registo Civil. 

Uma criança tem que nascer na casa dos pais. Quando 
chega o momento, chama-se a dukun. O marido há de estar pre- 
sente e <p,articiparw do parto: de,ve envolver a mulher acoco- 
rada, por trás, com suas coxas s <empurrar o bebé para fora,. 
O parto é assunto público; os vizinhos assistem ao ato que é con- 
siderado um espetáculo divertido. Ao recém-nascido, tinge-se na 
fronte e nas palmas das mãos e dos pés com tinta azul para 
protegê-lo contra os espíritos malévolos. Naturalmente celebram- 
sei slametms e sadjèngs antes e depois do nascimento. 

A educação da criança ainda se parece com as tradições con- 
servadas nos países islâmicos. Em primeiro lugar aprendem obe- 
diênci.a e respeito aos adultos, em cuja presença devem se calar. 
De resto os javaneses são indulgentes para com as crianças; 
aprendem ser o mundo de seu povo bom e protetor, e o munido 
não-javanês hostil e perigoso. Os pais tratam de impedi-las de 
darem-se com meninos nbio-muçulmanos; empenho vão, ao me- 
nos na Capital. Por conseguinte, entre a juventude urbana já 
começa a espalhar-se a falta de respeito e de decência, como a 
observamos por toda a parte no Ocidente. Isto é também um 
dos motivcs por que os pais javaneses não gostam de! mandar 
as crianças à escola. Outra razão é que todo o Surinarne não 
tem mais do que uma dúzia de professôres javaneses. O ensino 
tem lugar em holandês, idioma que o jovem javanês mão entende. 
Dai, muitos ficarem analfabetos. 

A circuncisão, segundo a opinião dos javaneses, converte o 
rapaz em muçulmano. Daí o nome smat  ou islam para a opera- 
ção. Quando ,a criança tem entre 10 e 16 anos, porém ao mais 
tardar antes de casar-se, chamam o especialista (bong) que cir- 
cuncisa o jovem ao a r  livre, diante da casa. Eim certos lugares 
rurais executa-se o ato correspondente, com as meninas; no 
entanto, não se trata da excisão do clitóris, senão que o bong 
apenas fende um pouco a vulva da rapariga. 

Islamismo e culto de espíritos misturaram-se profundamen- 
t e  nos costumes relacionados com a morte e com os funerais do 
javaaiês. Lava-se bem o morto; como se sabe, isto é preceito 
islâmico que, se observa tanto na Indonésia como no Suriname. 
Contudo, durante a 1,avação ninguém pode romper em chôro ou 
lamenta~ões: os espíritos poderiam zangar-se e opor dificulda- 
des à admissão do novo membro em seu meio. Além disso as for- 
malidades com o funeral são islârnicas. O morto é embrulhado 
em panos brancos e metido num ataúde. Os homens acompa- 
nham-no ao cemitério. Ali, tiram-no do caixão e metem-no n,a 
tumba aberta, com a face para Meca. E verdade que a lei sani- 
tária exige o entêrro do morto no caixão; a lei islâmica, pelo 



contrário proíbe-o. Depois de1 muita discussão chegaram a um 
compromisso: enterra-se o caixão vazio em cima ou ao lado do 
morto. Mediante um sadjèng e vários slametans (na moite do 
funeral. e depois de outros 7, 40, 100, 350, 700 e 1000 dias) pre- 
para-se a admissão sem controvérsia do morto no mundo do além. 
A herança cabe ao mais necessitado entre os descendentes, em 
geral ao ou aos filhos mais joveuis. O direito de sucessão islâ- 
mico é poaco conhecido e, não se aplica. 

Se por fim comtemplamos os javaneses como parte da socie- 
dade surinamesa, devemos constatar que representam aí, ao con- 
trário dos indianos, um corpo'estranho. O seu sistema de~ valo- 
res é essencialmente diferepte daquele dos demais grupos da po- 
pulação; acentua a igualdade e a harmonia e não atribui qual- 
quer valor A posse de bens materiais. As diferenças sociais são 
mínimas, como ainda as possibilidades de ascensão. Autoridade, 
poder, privilégios, ficam inacessiveis para o javanês; continua 
a ser o mais pobre entre os surinameses. Só poucos dêles de- 
ram-se ao incômodo de aprender regularmente o idioma nacio- 
nal. Por conseguinte, nem na política podiam fazer grandes pro- 
gressos. Na verdade têm uns representantes na Assembléia, e 
no ano de 1964 um radiotedegrafista conseguiu fazer-se Ministro 
da Economia. 

Existem dois partidos jaWaneses: um dêles, o Kaum Tani 
P e m t u m  Indonesia (KTPI) é mais orientado pela 1ndonési.a; o 
outro, Pergerakn M g s a  Indonesia Suriname (PBIS) , segue 
uma linha mais conservadora. A atividade dêles também eluci- 
da-ncs sôbre as relações dos seus membros com a antiga pá- 
tria. O javanês de Suriname sabe muito pouco sôbre a evolução 
política m a  Ásia do Sudeste e na Oceânia. Depois da independên- 
cia da Indonésia, o KTPI muito insistia na repatriação dos ja- 
vaneses, prometida pelo Govêrno Holandês. De fato, no ano de 
1954, um grupo de mil emigrantes voltou à pátria; depois dêles, 
apenas uns poucos isolados tentaram a viagem, porque os rela- 
tórios dos repatriados não soaram muito entusiásticos. Da mes- 
ma forma, não mais do que a quinta parte dos javaneses radi- 
cados em Suriname adotaram a nacionalidade indonésia, que, se 
lhes oferecia. Os demais, conquanto tenham nascido em Surina- 
me, são cidadãos neerlandeses, segundo o <Estatuto» de 1954. 
Cidadãos sim, mas cidadãos dum gênero muito particular: a re- 
ligião, a língua, ,a estrutura social, a apreciação de valores, são 
completamente diferentes dos outros surinameses; não se 
mota quase nada de intercâmbio cultural com êsses patrí- 
cios. O javanês considera influências alheias como peri- 
gosas e perniciosas. Com razão? Ainda prefere fazer par- 
te, duma fechada minoria; sabe que os hábitos dos outros le- 
sariam cmtinuamente as suas próprias normas. Não podei e não 
quer adotá-los. Porque não só estorvariam as relações entre os 
homens, causando-lhes graves prejuízos, mas também o mundo 
sobrenatural seria provoc.ado . As sanções não demorariam. O 



javanês em Suriname nunca se sentiu em sua casa. Parece im- 
possível que venha a aclimstar-se em algum tempo. 

Deve-se notar ainda que o Govêmo Francês, depois da Se- 
gunda Guerra Mundial, convidou javaneses de Suriname a mu- 
darem-SEI para a Guiana Francesa .a fim de implantar ali o cul- 
tivo de arroz. Ofereciam a cada colmo um terreno apropriado e 

. certa soma em dinheiro contado. Aproximadamente 80 famílias 
com 250 almas aceitaram o convite e estabeleceram-se nas ime- 
diações da aldeia Simamary, a 100 quilómetros a leste de Caiena. 
Ao que o autor pôde constatar durante uma breve visita no mês 
de outubro de 1964, os novos colonos acomodar,am-se bem à nova 
situação. Os arrozais medram. As condições e formas de vida 
do javanês na Giiiana Francesa, o seu cnmportamento individual, 
sccial e religioso pelo visto não se distinguem quase nada daque- 
les de seus irmãos no Suriname. 

4. NORTE-AFRICANOS 

No ano de 1852 de~cidiu o Govêrno do Segundo Império Fran- 
cês instal.ar uma colónia penitenciária na sua dependência da 
Guiana. Segundo se disse, era sua intenção oferecer ao conde- 
nado, depois de ter expiado a sua pena, a ocasião de reedificar 
uma nova vida na América do Sul; porém de fato isso significava 
uma deportação perpétua. Ao lado de criminosos (tran-sportks) 
expeidiram-se também adversários políticos (déportés) para 
Caiena, donde foram distribuídos para as colônias penitenciárias 
nas Ilhas da Saúde, em Kourou e Saint-L,aur~mt du Maroni. A 
instituição do doublement, scgundo a qual o recluso devia, depois 
da sua «libertação», ficar outra vez durante o mesmo período de 
sua pena como colono na Guiana, revelou o verdadeiro fim da 
deportação: queriam livrar-se para sempre do concidadão inde- 
sejável. De fato, dos 80.000 deportados entre 1852 e 1939 ape- 
nas a quarta parte chegou a voltar à França (32). Um decreto 
de 1938 proibia novas deportações. Em 1947 os últimos presos 
abandonaram os acam~smentos de correção. 

Não pudemos averiguar com exatidão quantos muçulmanos 
encontraram-se entre aquêles desgraçados. Djinguiz (33) indica 
em 1908 o número total de muçulmanos na Guiana Francesa 
como 1570; Zwemer (34) reproduz esta cifra em 1916 e refere-a 
só aos reclusos. O número de 3000, mencion.sldo no Nouved Atlas 
des Missioms de 1951 (35), já o reconhecemos, é errado. Mais 
fidedigna parece ser a informação de Abannunc (36), de que em 
1945 encontravam-se entre os 1269 presidiários 480 «árabes» 
(38% !) . Fora disso ainda menciona 2346 libertados, sem infor- 
mar-nos de modo algum sóbre a composição dêles. 

Hoje moram nada mais do que 150 antigos presos muçul- 
manos em todo o pais. Em Caiena encontram-se umas poucas 
dúzias dêles nos arredores do Mercado e à margem do rio; o 
autor teve ocasião de falar com alguns dêles. Uns eram operá- 



rios no pôrto, outros carvoeiros. Todos deixaram uma impres- 
são lamentável. Em sua maioria são dados à embriaguez e não 
podem considerar-se mais muçulmanos. Esqueceram completa- 
mente os seus deveres religiosos. Sem dúvida, dentro de poucos 
anos o Islão estará perdido entre ê s t  grupo de homens. 

Contra isto, nos últimos ama, depois da libertação do Mar- 
rocos, da Argélia e Tunísia do domínio francês, alguns norte- 
africanos emigraram par,a a Guiana Francesa. Trata-se de apro- 
ximadamente 30 muçuimanos que duramte a ocu~~8ção francesa 
comprometeram-se: tanto politicamente que tiveram de abandonar 
sua pátria, juntamente com os donos coloniais para não serem 
processados pelo crime de .lesa-pátria. Na Guiana continuam tra- 
balhando na administr.ação framcesa, alguns dêles, também em 
posições superiores. 

5. SÍRIOS E LIBANESES (37) 

Todas as unidades muçulmanas descritas até aqui são gru- 
pos de emigrantes (certamente emigr.ados sob pressão duma ou 
outra forma) e formam o que se chama no idioma árabe djkliya, 
quer dizer, colônias de pessoas provindas do mesmo país e mo- 
rando no estrangeiro. E' assombroso o fato de que ma Última 
edição da Enciclopédia Islârnica nem uma delas seja menciona- 
da. No .artigo «djâiiya» P. K .Hitti (381 não diz nenhuma pala- 
vra sôbre os muçulmanos pretos no Brasil, em Cuba, Haiti e 
México; nenhuma sobre os indianos nas várias partes do Condo- 
mínio Britânico (África do Sul, Trindade., Guiana ou as Ilhas 
Fiji) e no Surinarne, nem sobre os indonésios no mesmo país 
para não falar sôbre as colônias argelin,as em França. Em vez 
diss'o, derrama-se sôbre a emigração dos sírios e libaneses e 
admite envergonhad,amente que «quer estudar aqui as comuni- 
dades arabófonas fera da sua pátria,; porém oculta que tais 
comunidades, na sua maioria preponderante (entre 80 e 90F,  
segundo o pais) são cristãs: maronitas e greco-ortodoxas. Não 
é preciso dizer que o artigo é errado e despropositado numa En- 
ciclopédia Islâmica . 

Também os sírios e libaneses nas três Guianas pertencem, 
na sua grande maioria, a uma das comunidades cristãs; os mu- 
çulmanos entre êles representam uma minoria dentro de outra, 
um grupo insignificante que em nenhum dos três países estava 
em condiçães de formar uma comunidade. Tratalse de umas 
poucas famílias que guardam a crença tradicional a muito custo. 
Na segunda geração esta religião está geralmente perdida entre 
êles, a não ser que se acsociem a uma das comunidades muçul- 
mamas indianas, o que aconteceu em casos esporádicos em Pa- 
ramaribo. Dentro de poucos decênios também estas minorias 
serão absorvidas pelos grupos maiores das outras minorias que 
as rodeiam. 
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GLOSSARIO 

Ahlè sunna - (ar. ahl as-sunna, "sunitas", "gente da tradição"). Assim 
dizem-se os ortodoxos muçulmanos. 

Ahmadiyya - (ar.) .Nome dum movimento muçulmano reformador e 
missionhrio, considerado herético pelos ortodoxos. 

Bodo - (jav.) Nome javanês da festa 'id al-fitr (vide) 
Bong - (jav.) Curandeiro esperto em circuncisar . 
Djâliya - (ar. "colônia") Colônia e comunidade de muçulmanos emi- 

grados. 
Djandji - (jav.) Espécie de afinidade eletiva entre os javaneses; ori- 

ginalmente patrícios emigrados no mesmo navio. 
Dukun - (jav.) Curandeiro(-a), parteira, perito(-a) em práticas mágicas. 
Hajj - (ar.) Peregrinação a Meca no íIltimo mês do ano islâmico. 
Hanafita - (ar. hanafi) Muçulmano ortodoxo, obedecendo à escola ju- 

ridica fundada por Abii Hanífa 
'Id al-fitr - (ar. "festa do final do jejum") Festa comemorando o fim 

do jejum no mês de Ramadão, celebrada no primeiro dia do mês 
de Shawwâl. 

Imame - (ar. imâm) Condutor da oração ritual; líder muçulmano. 
Islam - Entre os javaneses: a circuncisão. 
Kafir - (ar. kâfir "infiel") Nome usado para designar os não-muçul- 

manos. 
Langgar - (jav.) Oratório; lugar ou casa de reunião da comunidade. 
Laylat al-qadr (ar. "noite da decisão divina") A noite do 27 de Ramadão, 

na qual o Corão foi revelado a Maomé. 
Lebaran - (jav.1 Nome javanês da festa "id al-fith (vide). 
Madjit - (jav., corrupção do ar. masjid "mesquita") Mesquita. 
Mihrab - (ar. rnihriib) Nicho em um dos muros da mesquita, indi- 

cando a orientação qiùla (vide) 
Pasa - (jav., do hebreu) O mês de Ramadão (vide) 
Pitrah - (jav., do ar. sadaqat al-fitr) Esmola dada ao fim do mês de 

jejum. 
Qa'um - (jav., do ar. qawwâm, líder') Líder religioso duma comuni- 

dade j avanesa . 
Qibla - (ar.) Orientação em direção 9, Ka'ba em Meca, para a oração 

e qualquer outro ato ritual. 
Ramadão - (ar. ramadân) O nono mês do ano islâmico, consagrado 

ao jejum. 
Rukun - (jav. "harmonia") A tendência dos javaneses de evitarem 

qualquer perturbação das relações humanas. 
Sadjèng - (jav.) Banquete especial oferecido aos espíritos, em primeiro 

lugar aos dos mortos. 
Shafiita - (ar. shâfi'i) Muçulmano ortodoxo, obedecendo à escola ju- 

rídica fundada por ash-Shsi'i. 
Shahada - (ar. shahâda "testemunho") O credo islâmico: "Não hh di- 

vindade senão Deus - Maomé é O Enviado de Deus". 



Sharia - (ar. Shari'a "lei") O conjunto de leia e preceitos obrigatórios 
para o muçulmano. 

Slametan - (jav.) Banquete sócio-religioso, realizado em honra do mun- 
do dos espíritos. 

Sunat - (ar. suma "tradição") Entre os javaneses: a circuncisão. 
Sunna - (ar.) Tradição. A palavra usa-se para designar a totalidade 

dos muçulmanos ortodoxos. 
Wali - (ar. waliy "assistência") Representante, especialmente o repre- 

sentante legal da noiva na conclusão do contrato de matrimônio. 
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THE MUSLIMS OF THE GUIANAS 

The Muslims of the three Guianas are composed of five different 
ethnical groups. - Among the (1) Creoles, former Negro slaves and 
their descendants, Islam has died away. Actually, some of them have 
turned Muslims in order to marry an Indian or a Javanese of this re- 
ligion. - The (2) Indian Muslims, descendants of former "Coolies", 
have saved their faith through a11 the contrarieties of the colonial era. 
With their integration and their social progress, the British and Dutch 
governments have also recognized their faith, their religious prescrip- 
tions and their social customs which little differ from the original pat- 
tern. Religious life is active; in the younger generation, however, the 
zeal is weakening. In Surinam, the Ahmadiyya makes considerable pro- 
gress, whereas in British Guiana the disagreement is rather policital 
than religious. In French Guiana, the Indian Muslims never succeeded 
in forming a community. - The (3)  Javanese of Surinam have kept 
their religious and social life rather unchanged, the Islamic traditions as 
well as their spiritism. Differently from the Indian way, they keep separat- 
ed from the Surinamese society, where they stay as an outsider, unwilling 
to "adjust" themselves. A small group of Javanese Muslims is settling 
in French Guiana. - In Cayenne and St.-Laurent-du-Maroni, there are 



still some (4) North Africans, former convicts with their descendants, 
a11 of them under precarious conditions. They do not practise their re- 
ligion any more. - On the other hand, there are some (5) Syrian and 
Libanese Muslims who have preserved the Islam; but it is fading away 
in the Christian, or rather irreligious ambient. 

LES MUSULMANS DES GUYANES 

Les Musulmans des trois Guyanes se composent de cinq groupes 
ethniques différents . Parmi les ( 1) Créoles, anciens esclaves nègres et 
leurs descendants, 1'Islarn a cessé d'exister. Actuellement, quelques-uns 
se sont islamisés pour se marier avec des musulmans indiens ou javanais - Les (2) Indiens musulmans, descendants des "coolies" déportés aux 
Guyanes, ont conserve leur foi h travers toutes les contrariétés de Yépo- 
que coloniale. Avec leur intégration et leur avancement social, les gou- 
vernements britannique et néerlandais ont reconnu aussi leur croyance, 
leurs prescriptions religieuses et leurs coutumes sociales qui se distin- 
guent peu des originaux pakistanais. La vie religieuse est active; cepen- 
dant, dans Ia jeune génération, le z&le s'affaiblit. En Suriname, la Ah- 
madiyya a fait des progrès notables, tandis qu'en Guyane Britannique les 
désaccords sont plutôt politiques que religieux. En Guyane Française, 
les Indiens musulmans n'arrivèrent jamais a former une communion. 
- Les (3) Javanais, en Suriname, ontconservé, de forme presque immua- 
ble, leur vie reliaieuse et sociale. les traditions islamiaues tout autant aue 
les.spiritistes. Ãutrement que les Indiens; ils se mantiennent isolés d ê  la 
société surinamienne, ou ils présentent un corps étranger, jusqu'a pre- 
sent inassimilable. Un petit groupe de Javanais s'est établi en Guyane 
Française. - A Cayenne et a St.-Laurent-du-Maroni, survivent encore 
quelques (4) Africains du Nord, anciens forçats, et leurs descendants, 
en conditions precaires. 11s ne pratiquent plus leur religion. - Par 
contre, i1 y a partout quelques Musulmans (5 )  Syriens et Libanais yui 
ont conscrvé 1'Islam; mais ils sont en train de s'évanouir dans Yam- 
biance chrétienne ou plutôt areligieuse . 




